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Ausência de política de longo prazo afeta a 

capacidade de o Brasil avançar em PD&I

Dispêndios em P&D/PIB em países selecionados 2001-2015

(%)

Fonte: MCTIC.
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Padrão de financiamento horizontal
(não concentrado em ministérios setoriais)

tende a pulverizar recursos e reduzir seu impacto
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Fonte: MCTIC; De Negri et al., 2018.



Redução do 

orçamento do 

MCTIC mostra 

que mesmo esse 

padrão horizontal 

pouco “orientado    

a resultados”, 

enfrenta restrições

Fonte: SIOP.

Dispêndios do MCTIC, 2010-2016 

(empenhados e pagos)
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Bloqueios sistemáticos do FNDCT 

agravam a situação da CT&I

Fonte: SIOP.

Arrecadação e Empenho  do FNDCT, 2012-2016 
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Com a diminuição de recursos, 

atividades de PD&I perdem relevância 

nos gastos do governo

Fonte: SIOP.

* Dados até 

novembro

Dispêndios do governo federal na subfunção

“desenvolvimento tecnológico e engenharia”
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Fomento exclusivo 

às empresas 



Fonte: SIOP, RFB, FINEP e BNDES.
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(empenhados e desembolsados)

Apesar do mix de 
instrumentos 
disponíveis, 

a execução é 
desiquilibrada:

isenções fiscais e 
crédito 

são os principais 
instrumentos de 
apoio à inovação

Próximo slide



Apoio via equalização de juros 
superou o apoio via subvenção
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(empenhados e desembolsados)

Fonte: SIOP, RFB, FINEP e BNDES.



Desembolsos com subvenção retornam a 
níveis de uma década atrás 

Fonte: FINEP.

Subvenção econômica para projetos de inovação, segundo porte da empresa, 

2006-2017
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Retrato do fomento às empresas em 2015

0,877
Outras

Instrumentos federais de fomento à inovação, 2015

(empenho e desembolso)

Fonte: SIOP, RFB, FINEP e BNDES.
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Síntese

O forte ciclo de expansão dos dispêndios em PD&I se encerrou em 2013/2014, e 

desde então entramos em um período de profunda retração dos gastos

O mix de instrumentos de apoio à inovação é excessivamente concentrado na 

isenção fiscal, ao passo que instrumentos como subvenção e investimento direto têm 

papel marginal

Em razão desse mix e da ausência de reformas estruturais, o aumento do esforço não 

se  transformou em resultados robustos, como sugerem dados da Pintec e do Índice 

Global de Inovação 



Ações para a melhoria do sistema de 
fomento à inovação 

ASSEGURAR RECURSOS 

CRESCENTES PARA 

INOVAÇÃO

DEFINIR ESTRATÉGIA DE 

INVESTIMENTO

Garantir o não contingenciamento do FNDCT 

Transformar o FNDCT em fundo financeiro, que permitirá a 

separação dos recursos do fundo da conta do Tesouro 

Nacional  e o recebimento de rendimentos oriundos de sua 

aplicação

Explorar o potencial dos ministérios, a fim de orientar 

atividades de PD&I com foco em resultados

PLS 315/2017 defende essas duas propostas



Ações para a melhoria do sistema de 
fomento à inovação 

ESTIMULAR A EXPANSÃO

DO MODELO EMBRAPII 

Ampliar recursos para a Embrapii , cujo modelo tem se 

mostrado menos burocrático, mais ágil e capaz de alavancar 

o investimento privado em tecnologia

PRIORIZAR  INTEGRAÇÃO 

DE INSTRUMENTOS

Dar continuidade ao Inova Empresa, que representou um 

avanço ao favorecer a cooperação universidade-empresa e a 

maior interlocução com as entidades empresariais na 

definição de áreas prioritárias

AUMENTAR O USO 

DE INSTRUMENTOS PELO 

LADO DA DEMANDA

Utilizar as encomendas tecnológicas,  como fazem muitos 

países e que o Brasil também tem a oportunidade de fazer a 

partir da implementação do novo marco legal de CT&I
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